




A complexidade do mundo atual deve-se, em grande parte, à in-capacidade dos habitantes do planeta Terra de criarem uma
filosofia coerente, exeqüível, e que seja esperançosa em relação ao
futuro de suas vidas temporais. Os seres humanos, desde sua re-
mota existência até a metade do século XX, puderam ir assimilan-
do as mudanças verificadas em todos os aspectos do viver huma-
no, transformando este planeta segundo a sua feição na medida
em que iam elaborando, assimilando e incorporando novas filoso-
fias e ideologias capazes de dar sentido para a vida. Desde a Revo-
lução Industrial, no entanto, com o processo crescente de urbani-
zação e o grande desenvolvimento dos saberes científico e
tecnológico, as transformações do planeta e do viver humano têm
se manifestado sem controle e sem domínio, principalmente no úl-
timo quarto do século passado, impossibilitando estabelecer com
clareza qual é o papel dos seres humanos e para que eles existem.
Graças ao poder da ciência e das tecnologias inovadoras, temos in-
vestigado desde o microcosmo, com o seqüenciamento do genoma,
até o macrocosmo, em que podemos observar planetas semelhan-
tes à Terra e distantes pouco mais de 5.600 anos-luz.
A comunicação e a produção científicas constituem a essenci-
alidade desses estares caóticos e perturbadores pois, de um lado,
a ciência precisa, para se impor, dos avanços que são engendrados
pela sua própria essência – o descobrir, o desvendar o desconheci-
do (real e virtual) que necessita ser interpretado segundo a visão
humana. De outro lado, essa mesma ciência põe a nu a crueza da
diferença entre os privilegiados e a enorme quantidade dos mes-
mos seres humanos marginalizados do conhecimento e do usufru-
to das benesses vivenciais conquistadas, ainda que pouco explica-
das e justificadas, dessa aventura humana.
É nessa perspectiva histórico-cultural-existencial humana
que a comunicação científica, incluindo aqui a POB, tem que aten-
der os desvalidos desses saberes conquistados e ainda abrir espa-
ço para novos saberes que expliquem o existir humano no seu as-
pecto local (sua comunidade, sua cidade, seu país, seu mundo
Terra) e cósmico.
Assim, a Pesquisa Odontológica Brasileira tem que descobrir
e, criativamente, elaborar sistemáticas de divulgação que atinjam
a todos os seres humanos indistintamente (por quais meios, de
que forma, e com qual freqüência buscaremos atingir a todos: es-
ses são os desafios da descoberta e da criatividade) e desenvolver
uma política que, continuando a dar suporte aos avanços do saber
e da tecnologia odontológicos, oriente, e estabeleça como funda-
mental, a divulgação dos saberes conceituais, ideológicos e filosó-
ficos da ciência e tecnologia odontológicas na busca do sentido do
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